
agrícola 80/81, envolvendo diferentes tipos de solo(que variaram de textura areno-
sa até areno-argilosa). Utilizou-se o delineamento experimental de blocos casuali-
zados com quatro repetições e o herbicida foi aplicado em pós-plantio na
pré-emergência da cultura e plantas daninhas, nas doses de 1,44; 2,16 e 2,52 nos
solos arenosos, e 2,50 e 2,88 nos solos aceno-argilosos, através da utilização do
equipamento costas (pressurizado CO:) dotado de uma barra com seis bicos
:Teejet'' 8003. O volume de água gasto girou em torno de 300 litros por ha. As

avaliações de fitotoxicidade e de controle às plantas daninhas foram feitas aos 15
30 e 45 dias após a aplicação através do método visual (controle percentual), atra-
vés da comparação da parcela tratada com a faixa de controle mantida ao longo
dos tratamentos.

As condições de campo após a aplicação dos herbicidas caracterizaram-
se por chuvas regulares e temperatura relativamente alta, que favoreceram o de-

senvolvimento da cultura, bem como a incidência das plantas daninhas cuja popu-
lação consistiu das espécies: capim-pé-de-galinha (E/ec/s/ne /nd/ca L. Gaertn.).
capim-colchão (1)lgifana sarau/na//s L. Stop.). capim-marmelada (Brachfaría
p/anfag/nea (Link) Hitch.), caruru (ÁmaranZ'ht/s spp.), beldroega (Porta/aca o/eracea
L.l, serralha ISonchus o/eraceus L.) e outr8s

Como resultado das avaliações de campo, observou-se a boa seletivida-
de do herbicida metolachlor à cultura nas respectivas doses testadas de acordo
com o padrão de solo e boa atividade do produto no controle às gramíneas anuais,
sendo regular a fraco sobre as dicotiledoneas, sendo viável portanto, a sua reco-
mendação e aplicação na cultura do feijão, especialmente naquelas cultivares
submetidas a testes, as quais foram: 'Carioca', 'Rosinha' e 'Moruna

107 Efeito de napropamide na cultura do feijão (Phaseo/us ru/gares cv. 'Carioca').
-- D.Ap. Oliveiras, C.C. Pirró'';, M.K. Takiuti*, P.A. Haro* e K. von Hertwiq"''.
Académicos de Agronomia da Faculdade de Agronomia e Zootecnia Manoel

Carlos Gonçalves Pinhal, SP. ''';Faculdade de Agronomia e Zootecnia Ma
noel Carlos Gonçalves - Pinhal, SP

Foi instalado um experimento no segundo semestre de 1981 em Espírito
Santo do Pinhal, SP, em solo podzolizado com textura média, a fim de se verificar
um possível efeito fltotóxico de napropamide sobre a cultura do feijão. Para tanto
utilizou-se um delineamento de blocos ao acaso, com oito tratamentos e quatro
repetiç(5es, com parcelas de 15 m: (3,0 m x 5,0 m). Os três primeiros tratamentos
constavam. de napropamide a 2, 3 e 5 kg/ha, aplicados na ocasião da semeadura
os três seguintes, foram aplicados nas mesmas doses, porém sobre as plantas,(13
dias após a semeadural. Constaram ainda do ensaio duas testemunhas, sendo uma
delas capinada e uma sem capina

A primeira aplicação ocorreu em 7 de agosto e a segunda em 20 de
agosto de 1981. Utilizou-se na operação um pulverizador costal munido de bico
8003, jato em leque, gastando-se o correspondente a 500 1 de calda/ha. Após cada
aplicação sucedeu-se uma irrigação de 10 mm, durante 30 minutos
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Para as plantas daninhas que ocorreram com maior freqüéncla
(Cyperus rofur7dt/s L.), grama-seda (Cynodon dacfy/on (L.) Pers.) e mentrasto
rafum conyzo/des L.), o herbicida apresentou um controle médio inferior a 20

Após a aplicação de napropamide foram realizadas observaçoes visu& s
a cada sete dias, sobre possíveis sintomas de fitotoxicidade ocasionados às plantas
da cultura, até sessenta dias, quando deu-se por encerrado o ensaio

Nas condições em que foi conduzido o experimento, napropamide não
foi prejudicial à cultura do feijão

108 Sistemas de central de malezas en frijol (Phaseo/us vu/gares L.): efeito de
densidad y distribucion del cultivo, niveles de fertilizacion y metodos de
control de malezas. -- A. Tapia, J. Medina, A. Tasistro e A. Fischer. Depto. de
Parasitologia, Universidad Autonoma Chapingo, Chapingo, México, 56330

Con el objetivo de contribuir a diseõar sistemas integrados de control de
malezas en frijol, se realizó este ensayo en donde se evaluaron distintas poblacio
nes y distribuciones del cultivo, niveles de fertilización y métodos de control de
malezas. Se utilizó frijol 'Canário 101 ' de habito de crecimiento definido, el que fue
lembrado en un suelo franco-arcilloso, con 2,0% de materna orgânica y pH 7,2. Se
utilizo un diseflo de parcelas sub-divididas con tres repeticiones. La parcela mayor
fue asignada a las densidades: 166 666 y 333 333 plantas/ha. Las subparcelas cor-
respondieron a las distribuciones: normal, con 60 cm entre hileras, y equidistante
cuyos valores de espaciamiento dependian de las densidades correspondientes
Las sub-sub-parcelas correspondieron a tres niveles de fertilización: sin fertilizante
y frijol sin inocular, (20-20), 60-0 e inoculado (la segunda mitad del nitrógeno se
aplicó 50 dias después de la emergencia) y 80-60-0 sin inocular. Las parcelas me
nores correspondieron a los metodos de control: dos escardas (21 y 40 dias des-
pués de la emergencia del cultivo), prometryne + alachlor(0.50 + 1.44 kg/ha), testi
go siempre desmalezado y testigo siempre enmalezado.

EI contrai de malezas se evaluó mediante dos conteos y evaluaciones
visuales antes de las escardas. Se observo que una densidad alta y una distribución
equidistante aparejan un mejor contrai de malezas. Las dos escardas proveyeron
un control aceptable, en tanto que la prometryne tambien fue efectiva pelo
manifesto fitotoxicidad al frijol. Se evaluaron distintos parâmetros de crecimiento y
componentes del rendimiento del cultivo. Se observó incrementos en rendimento
al aumentar la densidad y al arreglar las plantas en una distribución equidistante
La fertilización 80-60-0 fue la que tuvo mayor rendimiento.

Mexico

109 Eficiência de misturas de herbicidas em feijão (Phaseo/us vurgarfs L ) com in-
corporação à enxada e grade de disco. -- S.L. Chaib e R. Forster. Instituto
Agronómico de Campinas -- Centro Experimental de Campinas. SP. Brasil

EPTC (') e trifluralin (:) associados, vêm mostrando bons resultados no
controle de gramíneas e folhas largas diversas, e tiririca (Cyperus soft/ndt/s L.

I'l Eptam 6E: (:) Treflan 480
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